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Panorama das Intoxicações e
Envenenamentos Registrados no Brasil
pelo Sistema Nacional de Informações
Tóxico-Farmacológicas (SINITOX(

Rosany Bochner e Victor Mendes Fiscina Araújo de Souza

Nos Estados Unidos da América (EUA), em 2006, dos mais de quatro milhões de atendimentos registrados pelo National

Poison Data System, vinculado ao American Association of Poison Control Centers, as substâncias mais freqüentemente

envolvidas em exposição humana foram os analgésicos, os cosméticos e os produtos de limpeza domésticos, em ordem

decrescente, considerando todas as idades. Em crianças com menos de cinco anos os cosméticos aparecem em primeiro

lugar, seguidos de produtos de limpeza domésticos e analgésicos. Para os adultos (acima de 19 anos), os analgésicos

ocupam a primeira posição, seguidos por sedativos/hipnóticos/antipsicóticos e produtos de limpeza domésticos. Em relação à

fatalidade, os sedativos/hípnóticos/antipsicóticos lideram a lista, seguidos por opióides e medicamentos cardiovasculares.

Fonte: Bronstein, Alvin C, Spyker, Daniel A, Cantilena Jr, Louis R, Green, Jody, Rumack, Barry H and Heard, Stuart E.

(2007) ‘2006 Annual Report of the American Association of Poison Control Centers’ National Poison Data System (NPDS)’,

Clinical Toxicology, 45:8, 815-917

O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), criado em 1980 e vinculado à Fundação Oswaldo

Cruz (FIOCRUZ), é responsável pela coleta, compilação, análise e divulgação dos casos de intoxicação e envenenamento

registrados pela Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica (RENACIAT). Os Centros possuem a

função de fornecer informação e orientação sobre diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção das intoxicações, assim

como sobre a toxicidade das substâncias químicas e biológicas e os riscos que elas ocasionam à saúde. Funcionam em

regime de plantão permanente, 24 horas, todos os dias do ano, e seu atendimento pode ser realizado pelo telefone

0800-7226001, que recebe ligações de todo o País e, também, de forma presencial 1. Desde 2006 a RENACIAT é composta

de 37 unidades (Centros de Informação e Assistência Toxicológica) localizadas em 19 estados e no Distrito Federal. A região

Norte, formada por sete estados e com uma população estimada, em 2006, de 15.022.071 habitantes, possui dois Centros,

um no Estado do Amazonas e outro no Pará (1,33 Centros por 10 milhões de habitantes). A região Nordeste, com nove

estados e uma população de 51.609.036 habitantes, dispõe de nove centros em sete desses estados: um no Piauí, dois no

Ceará, um no Rio Grande do Norte, dois na Paraíba, um em Pernambuco, um em Sergipe e um na Bahia (1,74 Centros por

10 milhões de habitantes). Na região Sudeste, composta por quatro estados e uma população de 79.561.023 habitantes,

está localizado o maior número de Centros: 16, sendo 12 em São Paulo, dois no Rio de Janeiro, um em Minas Gerais e um

no Espírito Santo (2,01 Centros por 10 milhões de habitantes(.

Na região Sul, com três estados e uma população de 27.308.919 habitantes, estão em funcionamento seis Centros, dos

quais quatro estão localizados no Estado do Paraná, um em Santa Catarina e um no Rio Grande do Sul (2,20 Centros por 10

milhões de habitantes(.
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Na região Centro-Oeste, com três estados e o Distrito Federal e uma população de 13.269.564 habitantes, estão em

atividade quatro centros, um em Mato Grosso do Sul, um em Mato Grosso, um em Goiás e um no Distrito Federal (3,01

centros por 10 milhões de habitantes). A base de dados do SINITOX foi criada em 1980 pelo Centro de Informação

Toxicológica do Rio Grande do Sul (CIT/RS), seguindo o modelo norte-americano da American Association of Poison Control

Centers (AAPCC). Em 1999, com a implantação da Ficha de Notificação e de Atendimento para os CIAT, foram introduzidas

diversas inovações à base de dados, como a inclusão de três novos agentes tóxicos, produtos veterinários, metais e drogas

de abuso, bem como a discriminação dos animais peçonhentos em serpentes, aranhas, escorpiões e outros animais

peçonhentos/venenosos 2. Assim, os formulários preenchidos pela RENACIAT e enviados ao SINITOX contemplam os dados

segundo 17 categorias de agentes tóxicos: medicamentos, agrotóxicos de uso agrícola, agrotóxicos de uso doméstico,

produtos veterinários, raticidas, domissanitários, cosméticos, produtos químicos industriais, metais, drogas de abuso,

plantas, alimentos, animais peçonhentos/serpentes, animais peçonhentos/aranhas, animais peçonhentos/escorpiões, outros

animais peçonhentos/venenosos, animais não-peçonhentos, desconhecido e outro (Quadro 1(.

Objetivos

Apresentar a evolução dos casos e óbitos por intoxicações e envenenamentos registrados no País pela RENACIAT e

disponibilizados pelo SINITOX no período de 1985 a 2006, apresentar os principais agentes tóxicos por região e para o País

como um todo e traçar o perfil para cada agente tóxico envolvido nessas ocorrências por faixa etária, sexo, circunstância,

zona de ocorrência e evolução.

Metodologia
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Levantamento de dados e construção de séries históricas

Foram construídas séries históricas para casos (Tabela 1) e óbitos (Tabela 2) por intoxicação e envenenamento registrados

no País pela RENACIAT e disponibilizados pelo SINITOX, para o período iniciado em 1985 para casos e em 1986 para óbitos

e finalizado em 2006 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18.

Para facilitar a apresentação e a análise dos dados, as séries históricas foram divididas em dois períodos: 1985 a 1995 e

1996 a 2006. Foram assinalados os cincos principais agentes tóxicos para cada um dos anos, de forma a analisar sua

evolução ao longo do tempo.

Escolha do período de análise

Para a análise dos principais agentes tóxicos e do perfil de cada um envolvido nos casos e óbitos por intoxicações e

envenenamentos, a escolha de um período de estudo é necessária, pois a utilização de apenas um ano, mesmo que esse

contenha dados mais recentes, não é recomendada para análise de dados desse sistema, devido às variações anuais que

ocorrem em relação ao envio de dados pelos CIAT ao SINITOX.

Além disso, a utilização dos dados de todos os anos disponíveis também não é adequada pela perda de atualidade dos

dados ao longo do tempo.

Como, em 1999, houve a inclusão de três novos agentes tóxicos, o limite inferior do período não poderia ser inferior a esse

ano e, se a estatística mais recente disponível refere-se ao ano de 2006, o limite superior do período não poderia ser

superior a esse ano. Dessa forma, optou-se por trabalhar com os últimos cinco anos, ou seja, 2002 a 2006.

Participação dos CIAT nas estatísticas de 2002 a 2006

O envio dos dados pelos CIAT ao SINITOX é realizado de maneira espontânea, o que gera irregularidade em suas

participações nas estatísticas divulgadas por esse sistema. Por essa razão, foi incluída a informação referente ao número de

Centros participantes na estatística produzida pelo SINITOX em cada um dos anos na Tabela 1 e na Tabela 2.

Realização de análises descritivas

Com base no total de casos e óbitos registrados no período de 2002 a 2006 foram realizadas análises descritivas a fim de

apontar os principais agentes tóxicos para o País e regiões, bem como traçar o perfil das intoxicações e envenenamentos

registrados no País em relação à circunstância, à faixa etária, ao sexo, à zona de ocorrência e à evolução.

Foi construída uma tabela (Tabela 3), que apresenta o número de casos e óbitos registrados naquele período, bem como a

letalidade segundo o agente tóxico para cada região e para o País como um todo. O Quadro 2 e o Quadro 3 apresentam o

perfil dos casos e óbitos por intoxicação e envenenamento para cada um dos agentes tóxicos, respectivamente.

Resultados e discussão

A Tabela 1 apresenta a série histórica dos casos de intoxicação e envenenamento registrados pelos CIAT no período de

1985 a 2006. Observar que, no período de 1985 a 1995, a participação dos Centros nas estatísticas aumentou em 86%,

enquanto que os casos registrados de intoxicação e envenenamento aumentaram em 93%. Para o período de 1996 a 2006,

a participação dos Centros aumentou apenas 3%, enquanto que os casos registrados aumentaram 69%. Tal comportamento

deve ser analisado com cautela, pois, se por um lado pode sugerir aumento no número de casos, por outro pode não passar

de um reflexo na melhoria de captação de dados por parte da Rede de Centros.
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Tornou-se nítida a necessidade da criação de novas categorias de agentes tóxicos em 1999, pois em 1998 a categoria

outros chega a ocupar o quinto lugar. Verificou-se que, após 1999, essa categoria se manteve com menos de 2% dos casos

(Tabela 1(.

A categoria desconhecido é um indicador de falta de qualidade, ou seja, quanto maior sua concentração, piores são os

dados. Observa-se que em 1985 - primeiro ano a serem disponibilizadas estatísticas pelo SINITOX - 25,3% dos dados não

apresentavam informação sobre o agente tóxico, passando para menos de 1% nos anos seguintes, até 1991.
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De 1992 a 1995 e para os anos de 2000 e 2001 esse percentual aumenta, ficando entre 1 e 2%. De 1996 a 1999 e de 2002
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a 2005 esse percentual fica ainda um pouco maior, entre 2 e 3%. Em 2006, esse percentual aumenta ainda mais, passando

para 4,6%, o segundo maior valor observado em todo o período. Tal constatação de aumento da participação percentual da

categoria desconhecido ao longo do tempo merece atenção, pois é um indicador de problemas na captação dos dados

(Tabela 1(.

Os animais peçonhentos constituíram o principal agente tóxico no período de 1986 a 1993, o que coincide com o período em

que o Ministério da Saúde (MS) cria o Programa Nacional de Ofidismo e mantém o controle das notificações dos acidentes

por animais peçonhentos intimamente ligado à distribuição do soro (Tabela 1) 19.

Em 1999, o SINITOX passa a separar os animais peçonhentos em serpentes, aranhas, escorpiões e outros animais

peçonhentos/venenosos e o resultado é um comportamento que difere do que vinha sendo observado no País desde 1988

pelo Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN), apresentando número de acidentes por escorpiões maior

que o por serpentes. Isso pode significar uma melhor captação de casos relacionados a aranhas e escorpiões pelo SINITOX,

o que era esperado, pela localização dos Centros ser preferencialmente em capitais e o fato desses acidentes serem mais

comuns em áreas urbanas (Tabela 1) 19. Contudo, em 2004 houve uma mudança epidemiológica nos dados apresentados

pelo SINAN, quando o número de acidentes por escorpiões passa a superar o de serpentes 20. Assim, atualmente os dados

do SINITOX deixaram de ser discrepantes  e passaram a fornecer um perfil desses acidentes condizentes com a realidade

epidemiológica do País.

Os medicamentos tornaram-se o principal agente tóxico em 1994 e mantiveram essa posição até 2006, com exceção ao ano

de 2005, quando os animais peçonhentos voltaram a ocupar o primeiro lugar. Tal comportamento deve-se ao fato de que em

2005 o Centro mais antigo da RENACIAT, criado em 1971, Centro de Controle de Intoxicações de São Paulo (CCI/SP), e

que, tradicionalmente, apresenta cerca de 4.000 notificações anuais de intoxicações por medicamentos, por problemas

operacionais, ficou impossibilitado de participar da estatística divulgada pelo SINITOX (Tabela 1(.

O aparecimento dos domissanitários como o terceiro agente tóxico responsável pelos casos de intoxicação registrados no

País se dá a partir de 1996 e vem se mantendo nesta posição até o ano de 2006, quando se deu o último levantamento

nacional.

Tal comportamento pode estar relacionado ao aparecimento de produtos de limpeza clandestinos, produzidos de maneira

precária e comercializados em garrafas de refrigerantes,

gerando confusões perigosas com certa freqüência. Além disso, nota-se a proliferação de novos produtos comercializados

legalmente com apelos de odores de frutas, embalagens coloridas e atraentes, sem que estejam acondicionados em

embalagens realmente seguras (Tabela 1(.

A Tabela 2 apresenta a série histórica dos óbitos de intoxicação e envenenamento registrados pelos CIAT no período de

1986 a 2006. Pode-se observar que os agrotóxicos de uso agrícola sempre apresentaram o maior número de óbitos. Dessa

forma, este agente tóxico merece atenção especial, mesmo não concentrando o maior número de casos, como observado na

Tabela 1.

Os principais agentes tóxicos relacionados aos óbitos são: agrotóxicos de uso agrícola, medicamentos, animais

peçonhentos, raticidas, produtos químicos industriais e drogas de abuso (Tabela 2(.

Com relação à categoria do agente tóxico desconhecido, seus percentuais de participação para os óbitos foram

sensivelmente superiores aos observados para os casos, variando de 1,3% em 1990 a 7,6% em 1998. Observa-se ainda

que nos anos de 1994, 1997 a 1999, 2001 e 2006 esta categoria constituiu um dos cinco principais agentes tóxicos

responsáveis pelos óbitos (Tabela 2(.

I

Panorama das Intoxicações e Envenenamentos Registrados no Brasil pe... http://www.racine.com.br/index.php?option=com_k2&view=item&id=...

7 de 13 9/11/2010 13:40



A Tabela 3 apresenta o número de casos e óbitos, bem como a letalidade para as regiões geográficas e o País, distribuídas

por agente tóxico, referente ao período de 2002 a 2006. Verifica-se que apesar dos medicamentos constituírem o principal

agente tóxico para o País e para as regiões Sudeste e Sul, esse comportamento não é observado para as regiões Norte,

Nordeste e Centro-Oeste, onde os animais não peçonhentos e peçonhentos possuem local de destaque.

Os agrotóxicos de uso agrícola apresentam as maiores letalidades, tanto para o País quanto para cada uma das regiões,

variando de 1,57% na região Sudeste a 5,97% na região Centro-Oeste. Os raticidas, que para o País apresentam a segunda

maior letalidade, 1,26%, ficam em terceiro lugar nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, atrás dos produtos desconhecidos

(Tabela 3(.

Ao comparar as regiões, podemos dividi-las em dois grupos, as regiões Sudeste e Sul, com as menores letalidades, e as

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, com as maiores letalidades. As diferenças observadas entre as letalidades das

regiões para um mesmo agente tóxico podem refletir a qualidade do atendimento prestado, os problemas de acesso aos

serviços de saúde, a gravidade dos atendimentos ou mesmo a captação pelo sistema de casos mais graves (Tabela 3(.
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O Quadro 2 apresenta o perfil epidemiológico para cada um dos agentes tóxicos com base nos casos registrados pelo

SINITOX no período de 2002 a 2006. Observa-se que domissanitários, cosméticos e plantas atingem principalmente crianças

menores de cinco anos. Medicamentos, agrotóxicos de uso doméstico, produtos veterinários, raticidas e produtos químicos

industriais possuem como suas principais vítimas as crianças menores de cinco anos e nos adultos jovens de 20 a 39 anos.

A participação percentual da tentativa de suicídio é expressiva nas intoxicações por medicamentos, por agrotóxicos de uso

agrícola e por raticidas. Com relação às intoxicações por medicamentos, verifica-se participação acentuada do sexo

feminino, enquanto que para as causadas por agrotóxicos de uso agrícola, o sexo masculino está mais presente. A alta

letalidade das intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola e o fato das intoxicações por medicamentos serem as de maior

incidência corroboram com as afirmações de que as mulheres tentam mais, enquanto os homens morrem mais, por obterem

mais sucesso em suas tentativas de suicídio (Quadro 2(.

Apenas os envenenamentos por animais peçonhentos/serpentes ocorreram em sua maioria na região rural. Tal

comportamento se deve ao fato os CIAT estarem localizados especialmente nas capitais dos Estados e, por essa razão,

captarem com maior facilidade as ocorrências de zonas urbanas (Quadro 2(.
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O Quadro 3 apresenta o perfil epidemiológico para cada um dos agentes tóxicos com base nos óbitos registrados pelo

SINITOX no período de 2002 a 2006. Alguns agentes tóxicos devem ser analisados com cuidado, pois apresentaram um

número muito pequeno de óbitos para o período analisado, como pode ser observado na Tabela 3.

O fato da maioria dos óbitos se concentrar na faixa etária de adultos pode ser um indicador da baixa gravidade dos casos de

intoxicação sofridos pelas crianças. Verifica-se que apenas os envenenamentos por escorpiões levaram a uma concentração

importante de óbitos em crianças, o que está de acordo com a epidemiologia desses acidentes, no que consiste a serem

muito mais graves e apresentarem alta mortalidade para crianças menores de sete anos (Quadro 3(.

Se para os casos havia um equilíbrio entre os sexos, para os óbitos pode-se observar maior concentração do sexo

masculino, o que pode indicar uma relação mais estreita desse sexo com produtos mais tóxicos, como havia sido observado

(Quadro 3(.
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Como esperado, o suicídio é a circunstância mais prevalente entre os óbitos, pois ao tentar o suicídio, normalmente, a vítima

escolhe substâncias mais tóxicas.

Conclusão

Conhecer o perfil de cada um desses agentes tóxicos é importante e merece estudos mais aprofundados, de forma

separada, a fim de gerar ações e políticas específicas, tanto de controle como de prevenção.

Apesar do SINITOX não contemplar a totalidade dos casos de intoxicação e envenenamento ocorridos no País, os dados

provenientes dos CIAT constituem ainda a única fonte disponível para gestores públicos, profissionais da saúde,

pesquisadores, estudantes, imprensa e público em geral.
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